
A ARTICULAÇÃO PESQUISA-EXTENSÃO E O 

DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUÁRIA

Michelangelo G.S. Trigueiro(*)

(*) Mestre em Sociologia pela Universidade de Brasília, pesquisa-
dor da EMBRAPA.

72 Sociedade e Estado, Brasília, IV(1): 72-94, jan./jun. 1989

RESUMO

Este artigo representa uma busca de novas abordagens teorico- 

metodológicas para a questão da relação entre pesquisa e extensão 

na agropecuária, focalizada principalmente do ponto de vista instl^ 

tucional. A proposta é de formular um esquema de analise que permi_ 

ta compreender o fenômeno como um processo estruturado com dinâmi-

ca própria e sujeito a fatores estruturais que interferem nessa di. 

nâmica. 0 esquema metodológico, que permite uma análise crítica da 

articulação pesquisa/extensão/produtor, desemboca em propostas con 

eretas para o processo.

Muito se tem dito e escrito, recentemente, sobre o que se cha 

ma "articulação pesqulsa-extensão". Fala-se dos problemas encontra 

dos para conseguir-se uma integração entre pesquisadores, extensio 

nistas e produtores: a resistência de alguns desses indivíduos,num 

trabalho conjunto: os tais bloqueios de comunicação, isto é, o des 

conhecimento, a desinformação e a falta de sensibilidade de certos 

grupos de indivíduos para com a realidade vivida por outros indi-



víduos: a falta de interesse das instituições envolvidas na imple-

mentação dessa articulação; e assim por diante, culminando, via de 

regra, em acusações mútuas. Contudo, há um consenso: a necessidade 

de uma real integração entre os trabalhos dos pesquisadores, dos 

extensionistas e dos produtores - agentes mais diretamente ligados 

ao processo de geração/difusão/adoção de tecnologia -, a fim de se 

obter respostas adequadas a determinados problemas dos agriculto-

res, em particular, e àqueles problemas decorrentes do padrão domi-

nante de desenvolvimento agropecuário, em dada conjuntura de nossa 

história.

Enfim, sabe-se que o objetivo primordial da pesquisa agrope-

cuária é gerar tecnologias compatíveis com as necessidades e possi. 

bilidades dos produtores e de certo modelo de desenvolvimento agro 

pecuário. Concorda-se que as tecnologias geradas pelas instituições 

de pesquisa devam ser, efetivamente, adotadas pelos produtores na 

solução de seus problemas tecnológicos. Entende-se, ainda, que os 

chamados setores de difusão de tecnologia, e mormente os serviços 

de Extensão Rural, têm, nesse processo de geração-adoção de tecno-

logia, um papel fundamental, não só quanto à difusão propriamente 

dita das tecnologias geradas, mas também na própria decisão do que 

pesquisar, da qual devem fazer parte, necessariamente, os produto 

res - principais destinatários desse trabalho. É a máxima, tão pro 

palada, do Modelo Circular de Programação de Pesquisa da EMBRAPA: 

"a pesquisa deve começar e terminar no produtor". Todos nós temos 

consciência de que existem problemas numa "articulação pesquisa-ex 

tensão-produtor"; e estes problemas realmente existem.

Entretanto, após os inúmeros discursos e em que pese a boa 

vontade de alguns dirigentes e técnicos das instituições de pesqui^ 

sa e de extensão rural, para melhorar o desempenho dessa articula 

ção, os problemas e os obstáculos persistem. E por que isto ocor 

re? Esta nos parece ser a questão básica a ser aqui explorada: que 

fatores estariam interferindo mais diretamente na referida articu-

lação, os quais, a despeito da reta intenção de alguns indivíduos, 

têm suscitado entraves para uma integração mais conseqtlente entre 

os diferentes segmentos afetos à geração/difusão/adoção de tecnolo 
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gias; interação, esta, que se relaciona com as necessidades de 

certo padrão de desenvolvimento agropecuário? Em princípio, assum£ 

mos a idéia de que a resposta a esta questão implica um questiona-

mento mais amplo sobre aspectos nem sempre evidentes, afetos à pro 

blemática da articulação pesquisa-extensão-produtor, e mesmo mini-

mizados em algumas discussões a esse respeito; questionamento, es-

te, que requer um tratamento menos pragmático e mais conceituai e 

teórico do problema, se pudermos nos servir deste tipo de distin 

ção.

Assim, tenciona-se formular um esquema de análise para o fenô 

meno da articulação pesquisa-extensão-produtor que permita compre-

endê-lo segundo determinado processo estruturado, isto é, com uma 

dinâmica própria e sujeito a fatores estruturais que interferem nes 

sa dinâmica.

A formulação teórica que se pretende apresentar decorre, fun-

damentalmente, de um esforço de síntese sobre diferentes enfoques 

e contribuições acerca da questão da "articulação pesquisa-extensão- 

produtor". Neste caso, contudo, não houve preocupação com uma rev£ 

são exaustiva da literatura, tampouco em criar algo absolutamente 

inédito. Ao contrário, buscou-se, a partir do conhecimento de algu 

mas experiências de articulação, bem ou mal sucedidas, e de certas 

discussões sobre o tema, obter uma sistematização dessas idéias, 

num modelo teórico que permitisse uma reflexão mais abrangente do 

problema.

De qualquer modo, há que se ter em conta que os impasses en-

frentados pela articulação pesquisa-extensão-produtor não se de-

vem, necessariamente, ao desconhecimento desses fatores, às vezes 

obscuros, que afetam tal articulação, mas a razões estruturais, e, 

sobretudo, a decisões políticas dos grupos mais envolvidos nesse 

processo. Não obstante, espera-se com o presente trabalho, ofere-

cer subsídios que possam auxiliar tais setores responsáveis a uma 

tomada de decisão mais conseqüente e conforme a orientação que me-

lhor lhes convier, na implementação de determinado projeto de arti_ 

culação pesquisa-extensão-produtor.
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O Conceito de Articulação Pesquisa-Extensao-Produtor

Entende-se a articulação pesquisa-extensão-produtor como sen-

do uma estrutura de relações sociais específicas (não-neutra), pos 

suindo uma dinâmica própria, buscando a integração entre esses se£ 

mentos, e orientada para a geração, difusão e adoção de tecnologias 

apropriadas a determinados contextos sócio-econômicos; dinâmica,es 

ta, que condiciona e é condicionada pela realidade social global 

e por curto momento do desenvolvimento agropecuário.

Este conceito, que assinala a noção da articulação pesquisa- 

extensão-produtor como um processo estruturado (não-neutro), rela-

cionado às forças sociais da realidade global e a um momento do de 

senvolvimento agropecuário desta economia, implica três grandes ob 

servações: lã) a idéia de uma história para o fenômeno da articula 

ção pesquisa-extensão-produtor, decorrente de sua natureza proces-

sual e não-neutra - no sentido de envolver um conjunto diversifica 

do de interesses sociais que se reforçam ou se opõem, nesse proces 

so; 2s) ligada à primeira observação, refere-se a idéia da articu-

lação pesquisa-extensão-produtor como uma estrutura (um conjunto 

de ações sociais) relacionada a uma outra estrutura, isto é, ao de 

senvolvimento agropecuário, por exemplo (neste caso, a articulação 

pesquisa-extensão-produtor não é vista como um fim em si mesma, ou 

contendo, em seu interior, as explicações últimas para seus desdo-

bramentos e limitações; ao contrário, a articulação pesquisa-exten 

são-produtor condiciona e, em ultima instância, é condicionada pe-

lo desenvolvimento agropecuário e pelas forças sociais que remon-

tam à estrutura social global); e 3s) a noção de uma estrutura para 

a articulação pesquisa-extensão-produtor, querendo significar,aqui, 

um conjunto de relações específicas (não-redutíveis ao todo ou a 

outras estruturas da sociedade), com uma dinâmica interna própria 

e sujeita a diversos fatores, como, por exemplo, os individuais (re 

lativos às características psico-sociais dos agentes mais direta-

mente envolvidos nessa articulação - os pesquisadores, os extensio 

nistas e os produtores), os institucionais (as ações e decisões das 
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organizações de Pesquisa e de Extensão), e os aspectos voltados às 

diferentes conjunturas econômicas (relativos às políticas agríco-

las, por exemplo); fatores, estes, nem sempre evidentes ao observa 

dor e que tornam bastante complexo o fenômeno da articulação pes-

quisa-extensão-produtor.

Daí a idéia de autonomia relativa para a estrutura de articu-

lação pesquisa-extensão-produtor, aqui defendida. Isto é: de um la 

do, tem-se, com este conceito, a necessária vinculação e, mesmo,su 

bordinação (não-determinística) da articulação pesquisa-extensão- 

produtor à realidade social global e ao desenvolvimento agropecuá-

rio e, de outro lado, constata-se a especificidade ou irredutibili_ 

dade dessa estrutura de articulação às demais estruturas que com-

põem a sociedade.

Visando a um maior aprofundamento dessa problemática, passar- 

se—a a discussão mais detalhada desses tres pontos, separadamente. 

1) a articulação como um processo histórico; 2) vinculado ao de-

senvolvimento agropecuário; e 3) compreendendo determinada estru-

tura complexa de relações, compondo, assim, o cerne deste trabalho. 

A intenção, conforme se disse, e chegar a um quadro geral — teori— 

co - para explicar os mecanismos que interferem na estrutura da ar 

ticulação pesquisa-extensão-produtor. Entretanto, embora seguindo 

essa estratégia de analise — abordando, separadamente, diferentes 

aspectos deste conceito de articulação -, o esquema teórico resul-

tante deverá ser o produto dessas observações tomadas conjuntamen-

te .

A Articulação Pesquisa-Extensão-Produtor enquanto um Processo

Historic© Especifico

Inicialmente, pretende-se argumentar que não há um projeto uni 

co de articulação pesquisa-extensão-produtor, uma vez que, confor-

me se entende neste trabalho, esta articulação pressupõe diferentes 

interesses sociais - relativos aos grupos e indivíduos que dela 
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participam mais diretamente, bem como aos grupos identificados na 

estrutura social global (as classes e suas frações), os quais, em 

última instância, condicionam estes projetos de articulação.

Com outras palavras, há uma historia dentro de cada projeto de 

articulação pesquisa-extensão-produtor; historia, esta, conduzida 

pelos agentes mais diretamente envolvidos com a Pesquisa Agropecua 

ria e a Extensão Rural, e moldada pelas forças sociais presentes 

em.dada conjuntura política de nossa formação social. 0 que equiva 

le dizer que inexiste uma fórmula de articulação pesquisa-extensão- 

produtor válida universalmente, mas esta depende, sempre, de cir-

cunstâncias históricas especificas e do contexto socio-politico e 

econômico que torna possivel ou inviável esta ou aquela articula 

ção. Desse modo, deve-se evitar o ufanismo que vê, numa ideia ge-

ral e abstrata de articulação pesquisa-extensão-produtor, a solu-

ção para os mais diferentes impasses no processo de geração-difu 

sao-adoçao de tecnologia.

Por outro lado, tais Observações pretendem chamar a atençao 

para a maneira como, erroneamente, tem sido considerado o termo 

produtor, nas discussões sobre tal articulaçao. Ou seja, fala-se , 

abstratamente, em produtor, como se este individuo representasse 

uma unica categoria social, ou como se o conjunto dos produtores 

formasse um todo homogêneo, o que redunda numa grande simplifica-

ção do problema desta articulação. Contrariamente, entende-se que 

não se pode negligenciar a necessária diferenciação de categorias 

de produtores rurais, em definições consequentes sobre diferentes 

projetos de articulação pesquisa-extensão-produtor; a ideia e que 

cada uma dessas categorias de produtores (do agricultor de subsis-

tência, que utiliza, basicamente, a mão-de-obra familiar, até o 

grande empresário capitalista, passando por produtores mais ou me-

nos capitalizados e mais ou menos engajados no mercado) possui ca-

racterísticas sócio-culturais e econômicas específicas (demandas , 

necessidades e possibilidades distintas para adotar esta ou aquela 

tecnologia), merecendo um tratamento ajustado à sua realidade,quan 

do a intenção for implementar determinada articulação pesquisa-ex-

tensão-produtor.
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Evidentemente, pode haver certas ações de articulação, por 

parte da Pesquisa ou da Extensão Rural, por exemplo, que se apli-

cam a um amplo leque de categorias de produtores. Contudo, em mui-

tas outras circunstâncias, deve-se buscar questionar a "regra-ge 

ral" - o procedimento habitual - e desenvolver formas específicas 

de articulação pesquisa-extensão-produtor. E o mesmo se aplica , 

também, as peculiaridades socio-culturais que participam mais di-

retamente desse processo de articulação.

Por outro lado, também não se pode desconhecer as possibilida 

des e limitações colocadas, dentro de um processo histórico mais 

amplo, pelos demais grupos sociais (as classes e suas frações), às 

diferentes definições sobre projetos de articulação pesquisa-exten 

sao-produtor. E isto pode ser pensado em termos globais, ou seja, 

os fatores ou as determinações impostas por estes grupos à socieda 

de como um todo (e com os reflexos necessários ao desenvolvimento 

agropecuário), em dada conjuntura política de nossa formação so-

cial, ou pode ser visto em termos das peculiaridades sócio-econômi 

cas e culturais, em diferentes regiões, dentro de uma mesma conjun 

tura politica. Assim, poder-se-ia propor que uma articulação rea-

lizada na década de 70 pode não mais servir para o presente momen 

to, ou que uma articulação pesquisa-extensão-produtor realizada , 

por exemplo, no Sul do País, pode não se aplicar à região Norte.

Enfim, tais considerações sobre a necessidade de uma perspec-

tiva histórica para a articulação pesquisa-extensão-produtor apon-

tam para um aspecto mais específico, nessa discussão, que é o do 

relacionamento entre esta articulação e a estrutura do desenvolvi-

mento agropecuário. Esta problematização, que se fará a seguir, vi 

sa a ressaltar a idéia de que a articulação pesquisa-extensão-pro-

dutor não e um fim em si mesma (não e auto-explicativa), porém de-

ve ser sempre compreendida a partir do relacionamento que mantém 

com determinado padrão de desenvolvimento agropecuário.
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O Relacionamento entre a Articulação Pesquisa—Extensão-Produ- 

tor e o Desenvolvimento Agropecuário

Inicialmente, comentar-se-á, sucintamente, o conceito de de-

senvolvimento agropecuário, aqui adotado. Para esta formulação, o 

presente trabalho apoiou-se nas discussões sobre desenvolvimento 

econômico", apresentadas por Chalés Mueller (1981) em seu artigo in 

titulado "Agricultura e desenvolvimento econômico - uma abordagem 

multisetorial". A idéia a ser apresentada é a de que o desenvolvi-

mento agropecuário compreendería uma sub-categoria - um subconjun-

to - da noção, mais abrangente, de desenvolvimento econômico.

Corroborado pelo estudo de Mueller, este trabalho verifica di 

versas definições de desenvolvimento econômico. Numa resenha sobre 

o assunto, Flammang (1979), citado por Mueller (1981), obteve nove 

categorias diferentes de conceituação, muitas dessas chegando a 

considerar desenvolvimento como sinônimo de "crescimento econômi 

co" - um processo de simples aumento, registrado por determinados 

indicadores econômicos (PIB, renda per capita e volume de exporta 

ção, por exemplo). Esta não é a posição aqui assumida.

Aproximando-se da abordagem de Mueller (1981:2), entende-se de 

senvolvimento econômico como sendo a combinação de expansão da eco 

nomia, isto e, do seu crescimento, com mudanças na sua estrutura.E 

esta mudança não se limita, apenas, a modificações na estrutura pro 

priamente econômica, mas na estrutura social como um todo, incluin 

do os seus níveis político e ideológico; ou seja, a estrutura eco-

nômica não existe isoladamente, porém, contrariamente, embora pos-

suindo suas especificidàdes e leis internas próprias, ela articu 

la-se com a dimensão ideológica que a explica, justifica e, em cer 

to sentido, a condiciona, com a esfera política que a integra em 

seu movimento, e com todas as demais manifestações e estruturas 

que compõem a realidade social global. Trata-se, portanto, de 

uma estrutura complexa de articulações, em que modificações em 

qualquer desses níveis estruturados repercute em todo o conjunto 

da sociedade. Com isto, distancia-se das abordagens economicistas, 
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que enfatizam ou que praticamente se limitam ao papel do mercado, 

no desenvolvimento econômico. A perspectiva deste trabalho busca 

ressaltar a importância dos componentes propriamente sociais e po-

líticos, presentes em dada conjuntura de nossa formação social no 

processo de desenvolvimento econômico, sem negar, evidentemente, o 

fundamental nível econômico, "strictu sensu".

Diante disso, poder-se-ia afirmar que uma economia se desen-

volve se ela experimenta, por exemplo, um aumento sustentado de 

sua renda "per capita", acompanhada de mudanças estruturais espec_i 

ficas, como uma expansão e eventual predomínio do "setor urbano- 

industrial, um crescimento das formas assalariadas de produção no 

campo e a substituição de formas tradicionais de produção agrope-

cuária (voltada à subsistência) por uma agricultura mais intensi-

va de capital, modificando antigas relações de produção, dentre 

outras". Assim, conforme argumenta Szentes (1971), citado por Muel^ 

ler (1981), "o desenvolvimento, sempre e em todas as partes, envoi 

ve e pressupõe a dialética de mudanças quantitativas e qualitati-

vas, de evolução e de revolução".

No que tange ao desenvolvimento agropecuário propriamente di-

to, tem-se as seguintes considerações: Is) como parte do desenvol-

vimento econômico (uma subcategoria deste), o desenvolvimento agro 

pecuário também pressupõe mudanças quantitativas e qualitativas,re 

lativas à estrutura das relações de produção, no campo; 22) ele não 

pode ser considerado, em face do que foi discutido, como um process 

so autônomo e desvinculado dos demais arranjos da sociedade (a mo-

dernização na década de 70, por exemplo, insere-se num conjunto de 

outras medidas experimentadas pela sociedade brasileira, visando a 

determinadas alterações no seu padrão de desenvolvimento econômico 

como um todo); 3^) o desenvolvimento agropecuário não corresponde 

a um mero reflexo de pressões advindas do mercado, numa sociedade 

capitalista (uma maior demanda por alimentos básicos, por exem-

plo), mas decorre de um conjunto de interesses que se expressam e 

se confrontam ao nivel politico e que resultam num determinado pa-

drão de desenvolvimento agropecuário (isto e, nem sempre determina 

das necessidades econômicas e sociais são contempladas, neste ou 
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naquele padrão de desenvolvimento agropecuário, uma vez que, na 

arena política, certos interesses se sobrepõem a outros; ou seja, 

uma necessidade social não significa, necessariamente, uma força 

política suficiente para fazer valer os seus interesses); e 45) de 

corrente da consideração anterior, não há um modelo único de desen 

volvimento agropecuário, isto é, não se pode falar em desenvolví - 

mento agropecuário, em geral, mas, conforme entende este trabalho, 

deve-se buscar identificar as principais características econômi-

cas, sociais e políticas que configuram este ou aquele padrão de 

desenvolvimento agropecuário (se enfatiza a exportação, se visa, 

prioritariamente, a fixação do homem no campo e à produção de ali 

mentos básicos, e assim por diante, sem excluir, evidentemente,pos> 

sibilidades e alternativas combinadas; neste caso, queremos cha-

mar a atenção para suas características mais marcantes em termos 

de suas políticas agrícolas).

Estas considerações são fundamentais para compreender a pro-

blemática do relacionamento entre o desenvolvimento agropecuário e 

a articulação pesquisa-extensão-produtor. Em termos esquemáticos , 

este relacionamento é apresentado na Figura 01, a seguir.

FIGURA 01: Esquema de relacionamentos entre o desenvolvimento agro 
pecuário e as ações das organizações de Pesquisa e de 
Extensão.
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Nesta Figura, verifica-se, inicialmente, a reciprocidade de 

determinações (Dentre o desenvolvimento agropecuário (contido no de 

senvolvimento econômico) e as ações das organizações de Pesquisa e 

de Extensão rural. Tomando-se cada um desses pares de determina 

ções, separadamente, tem-se: 1) as relações entre o desenvolvimen-

to agropecuário e as ações de pesquisa; 2) as relações entre as 

ações das organizações ae Extensão Rural e o desenvolvimento agro-

pecuário; e 3) as relações entre o desenvolvimento agropecuário e 

a articulação Pesquisa/Extensão, representada, na Figura, pela du-

pla seta. Esses diferentes pares de determinação implicam, por 

sua vez, problemáticas específicas e que não se reduzem umas as 

outras.

Quanto às determinações entre as ações da pesquisa e o desen-

volvimento agropecuário (ou um padrão definido historicamente de 

desenvolvimento agropecuário),tem-se: 1) no sentido da pesquisa pa 

ra este desenvolvimento, quer-se entender que as ações desenvolvi-

das pela organização de pesquisa interferem num certo padrão de 

desenvolvimento agropecuário, afetando suas características inter 

nas (é o caso, por exemplo, do melhoramento de certos cultivares , 

por parte da pesquisa, que levaram a aumentos de produtividade e 

a modificações na renda e na organização da produção de certas Uni 

dades produtivas, com repercussões em toda a sociedade, viabilizan 

do determinado modelo econômico); 2) no sentido inverso, entende- 

se que o desenvolvimento agropecuário condiciona, em ultima instan 

cia, as ações da organização de pesquisa, tanto em termos de suas 

diretrizes e prioridades de pesquisa, quanto na formaçao e treina-

mento de seus recursos humanos, e, mesmo, nos aspectos propriamen-

te administrativos (é a situação típica da EMBRAPA, criada no con-

texto histórico da propalada modernização e, portanto, segundo de-

terminadas exigências do setor produtivo, na década de 70, impli-

cando uma política específica de formação e treinamento de recur-

sos humanos (2) etodauma montagem administrativa - o Modelo Insti-

(1) 0 que se está chamando, aqui, de determinação, significa uma 
"interferência estrutural", isto é, fatores que afetam a dinâmica in 
tema de uma estrutura estando indicado cada um por uma seta, na Figura 01.

(2) Veja, por exemplo, TRIGUEIRO (1987). 
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tucional da EMBRAPA - que pudesse dar "maior agilidade e flexibilJL 

dade" na captação e no gerenciamento dos recursos financeiros des-

sa instituição).

Análise semelhante é feita nas relações entre as ações das 

organizações de Extensão e o desenvolvimento agropecuário. É bas-

tante evidente a influência das Empresas de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER's) na difusão das tecnologias geradas pela 

EMBRAPA e no apoio e fomento às Unidades produtivas, no País. Por 

outro lado, e a dinamica do desenvolvimento agropecuário que, em 

ultimo nível, condiciona a existência e as mudanças no enfoque e 

na estrutura organizacional dos serviços de Extensão Rural, como 

se pôde acompanhar, também na modernização, a evolução da antiga 

ABCAR para a atual EMBRATER - coordenadora da Extensão Rural em 

nosso País. (3)

Finalmente, a relação que mais interessa, no presente traba-

lho, e aquela existente entre a dupla seta - representando a arti-

culação pesquisa-extensão - e o desenvolvimento agropecuário. Este 

relacionamento é o que envolve, em termos mais abrangentes, a es-

trutura da articulação pesquisa-extensão-produtor.

A dupla seta, no caso, significa mais que um mero relaciona-

mento (de reciprocidade) entre as duas organizações (de Pesquisa e 

de Extensão) ou mesmo entre individuos de uma ou outra organização; 

ela encerra, neste trabalho, uma estrutura de relações - algo que 

nao se reduz a Pesquisa, nem à Extensão, embora dependa de ambas. 

Como esta articulação não existe para si, ou seja, como um fim de 

si mesma, ela necessariamente deve complementar-se, mediante a in- 

terrelação com outros segmentos sociais e organizações que inte-

gram, de um modo ou de outro, o desenvolvimento agropecuário, a 

saber: o sistema bancário e de crédito rural, as organizações res-

ponsáveis pelo fomento e fornecimento de insumos, os formuladores 

de política agrícola e, sobretudo, o produtor. Com outras pala-

vras, a articulação pesquisa-extensão só pode ser compreendida quan 

do integrada ao setor produtivo propriamente dito, aqui representa

(3) Para maiores informações, veja PADILHA (1984). 
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do pelo Produtor - principal destinatário das ações da Pesquisa e 

da Extensão e para onde deverão convergir, em última instância, os 

produtos das demais organizações que compõem o desenvolvimento a- 

gropecuário. Daí falar-se numa estrutura de articulação pesquisa- 

extensão-produtor.

A Figura 02, a seguir, mostra, simplíficadamente, este relacio 

namento entre a articulação pesquisa-extensão-produtor e o desen-

volvimento agropecuário.

FIGURA 02: 0 relacionamento entre a articulação pesquisa-extensão- 
produtor e o desenvolvimento agropecuário.

Nesta Figura, é ressaltada a idéia de estrutura de relações 

para a articulação pesquisa-extensão-produtor e não apenas um mero 

intercâmbio de experiências ou a execução de ações isoladas de cer 

tos indivíduos.

Quanto às determinações all assinaladas, tem-se que: 1) a es-

trutura pesquisa-extensão-produtor interfere no desenvolvimento a- 

gropecuário, na medida em que tende a reforçar seu padrão dominan-

te (através, por exemplo, da dlfusão/adoção massiva de tecnologias 

que visem a elevar a produção de grãos exportáveis - dentro de um 

modelo agro-exportador), ou a limitá-lo (caso em que se busca a d_i 

fusão-adoção de tecnologias poupadoras de insumos e produtos quínii 

cos, num contexto de desenvolvimento agropecuário em que predomi-

nam os interesses das indústrias desses insumos); 2) por sua vez, 

o desenvolvimento agropecuário, que e um conceito de algo dinamicQ 

interfere na articulação pesquisa-extensão-produtor, definindo as 

condições e possibilidades de diferentes arranjos para cada proje-

to de articulação passivel de ser implementado pelos setores res-

ponsáveis, em diferentes momentos ou regiões; ou seja, e a nature-
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za do desenvolvimento agropecuário que determina, em último nível, 

que projeto de articulação é passível ou não de ser realizado, nes 

te ou em outro contexto sócio-econômico (a possibilidade, por exem 

pio, do grupo de articulação pesquisa/extensão (GAPE), no Estado 

do Pará, o modelo exercido pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do 

Semi-Árido (CPATSA), a articulação pesquisa extensão-produtor, no 

Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), em Minas Ge-

rais, e outros, em situações sócio-econômicas e políticas que tor-

nam possíveis tais experiências). Contudo, a análise das razões 

que permitiram o surgimento deste ou daquele exemplo de articula-

ção pesquisa-extensão-produtor foge, consideravelmente, ao exame 

destas discussões.

Por ora, pretende-se, unicamente, apontar direções para possí 

veis investigações futuras, bem como definir um quadro teórico ge-

ral de análise dessa problemática, buscando identificar certos fa-

tores que devem ser considerados para este tipo de investigação.

Assim, finalizando este trabalho, passar-se-á à discussão da 

articulação pesquisa-extensão-produtor, enquanto um processo estru 

rado; isto é, tenciona-se, a seguir, verificar a estrutura interna 

da articulação pesquisa-extensão-produtor, com o detalhamento de 

alguns de seus elementos constitutivos.

A Estrutura Interna da Articulação Pesquisa—Extensão—Produtor

0 modelo teórico a ser delineado nesta parte do trabalho par-

tiu de um estudo desenvolvido por Araújo e Braga (1985) sobre "O 

desempenho da articulação pesquisa/extensão rural e seus reflexos 

no processo de difusão das inovações tecnológicas". Nesse estudo , 

os autores reconhecem três grupos de fatores que afetam a articula 

ção pesquisa/extensão, a saber: "os fatores psicossociais", os 

"institucionais" e os "conjunturais".

Seguindo essa sugestão, e pensando numa estrutura de articula 

çao que inclua, também, os produtores, o esquema teórico aqui pro-
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posto pode ser representado, graficamente, pela Figura 03, abaixo:

ESTRUTURA DE ARTICULAÇÃO

FIGURA 03: Estrutura interna da articulação pesquisa-extensão-pro- 
dutor.

Em primeiro lugar, verifica-se, na Figura 03, a existência de 

dois grandes níveis de análise da estrutura interna da articulação 

pesquisa-extensão-produtor (o nível de interferencia dos fatores 

estruturais e o nível de atuação dos agentes sociais). Vejamos por 

partes:

0 nível de interferência dos fatores estruturais compõe-se,ba 

sicamente: a) dos fatores motivacionais; b) dos fatores institu-

cionais ; e c) dos fatores conjunturais. Os aspectos motivacionais 

dizem respeito às características propriamente individuais dos a- 

gentes sociais que participam mais diretamente desse processo de 

articulação, ou seja, os pesquisadores, os extensionistas, os pro-
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dutores e os chamados difusores : (4) estes últimos, embora não tenham 

aparecido, explicitamente, na Figura 03, em razão de lá estarem in 

dicados, apenas, os níveis organizacionais e o sistema produtivo 

"strictu sensu", são componentes fundamentais desse processo de ar 

ticulação. Constam desses fatores motivacionais variáveis ligadas 

a origem socio-econômica e à formação ou qualificação desses agen-

tes, à experiência acumulada em sua atividade (tempo de serviço , 

por exemplo), as suas expectativas quanto à valorização do seu tra 

balho (renda, ascenção funcional e salarial, prêmios e outros ben£ 

ficios) e disposição para o trabalho conjunto, por exemplo.

Quanto aos fatores institucionais, entendem-se as variáveis 

administrativas (relativas às normas e procedimentos organizado 

nais) e as decisões e ações das instituições de Pesquisa e de Ex-

tensão, das agências financiadoras e do sistema bancário, dentre 

outras organizações, voltadas à articulação pesquisa-extensão-pro- 

dutor. Ou seja, estes fatores, que se traduzem, neste caso, em de-

terminadas ações institucionais, não correspondem a quaisquer pro-

cedimentos que venham a afetar o desenvolvimento agropecuário, em 

geral, porém àquelas dirigidas, especificamente, à articulação pes 

quisa-extensão-produtor. Por exemplo: a locação de recursos finan-

ceiros para determinado projeto de articulação; a criação de um 

fundo mútuo, envolvendo as instituições de Pesquisa e de Extensão 

Rural; um programa conjunto, para essas duas instituições, de for-

mação e treinamento de recursos humanos; políticas de capacitação 

de recursos humanos, visando a um maior conhecimento, sobretudo 

por parte da pesquisa, da realidade ou das diferentes realidades vi 

vidas pelos agricultores; a definição de critérios de premiação e 

valorização de trabalhos de pesquisa mais ajustados ao contexto da 

produção agropecuária local; a criação de linhas de créditos espe-

ciais e de programas conjuntos de difusão de tecnologia, abrangen-

do a Pesquisa, a Extensão e o sistema bancário; prioridades de pes 

quisa que reflitam esse trabalho de articulação; e a elaboração, e

(4)lndivíduos  responsáveis pelo setor de difusão de tecnologia das 
Unidades de Pesquisa da EMBRAPA ou do Sistema Cooperativo de Pes 
quisa Agropecuária, desempenhando um papel decisivo na interliga 
ção entre os segmentos da Pesquisa e da Extensão rural, chegando, 
também aos podutores.
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xecução e acompanhamento de um programa comum de açoes de articula 

ção, por parte da Pesquisa e da Extensão Rural.

Finalmente, os fatores conjunturais compreendem um conjunto 

de variáveis sócio-econômicas e políticas, relativas a um momento 

definido do processo de desenvolvimento agropecuário, que influ-

enciam a articulação pesquisa-extensão-produtor. São exemplos des-

sas variaveis: preços de insumos, facilidade de comercialização,in 

fra-estrutura de estradas, condições de armazenagem, assistência 

técnica,preços de produtos, pressões sociais em areas de reforma 

agrária e disponibilidade de crédito, de tecnologias e de terras. 

Em geral, os fatores conjunturais são expressos numa política agr_í 

cola ou econômica do governo.

0 segundo nível de análise, presente na Figura 03, e o da a- 

tuação dos agentes sociais mais diretamente envolvidos com a arti-

culação pesquisa-extensão-produtor. É neste nivel que ocorre a ar-

ticulação pesquisa-extensão-produtor, propriamente dita; ou seja, 

é aqui que se observam, concretamente, as ações dos pesquisadores, 

extensionistas, produtores e difusores, visando a real integração 

e co-participação desses diferentes segmentos, no processo de gera 

ção-difusão-adoção de tecnologias.

No nível de atuação dos agentes sociais, como indicado na Fi-

gura 03, os pesquisadores interagem com os extensionistas, estes 

com os produtores, e os pesquisadores com produtores, mediante es-

tratégias específicas (reuniões técnicas, dias de campo, seminários, 

visitas, excursões e treinamentos,por exemplo), as quais podem,tam 

bém, incluir os três segmentos simultaneamente. Vale observar que, 

neste caso, não se estão considerando encontros esporádicos, for 

tuitos ou eventuais, que acontecem em ações isoladas da pesquisa/ 

difusão de tecnologia e dos serviços de extensão rural, porem, pen 

sa-se, fundamentalmente, nas ações que resultam de um programa de 

articulação, ou seja, de ações organizadas de articulação, visan-

do a objetivos pré-estabelecidos.

Ainda dentro desse processo de articulação, é extremamente re 

levante a figura do coordenador de difusão de tecnologia, que cor-
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respondería ao artlculador por excelência, ensejando o encontro e 

o entendimento entre pesquisadores, extensionistas e produtores,ao 

inves de ser um mero intermediário entre esses três segmentos (Ro-

drigues, 1985).

Uma atuação conseqüente e crítica (problematizadora) da difu-

são de tecnologia e, mormente, da articulação pesquisa-extensão-pro- 

dutor, visa, não só a atuar na difusão propriamente dita, mediante 

a transferência e disseminação de resultados de pesquisa, mas, so-

bretudo, a interferir no proprio processo de geração de tecnologia, 

através da realização de pesquisas mais ajustadas aos diferentes 

produtores e que reflitam as reais necessidades destes agentes so 

ciais. Este é, no entender do presente trabalho, o grande objeti-

vo a ser perseguido por um processo eficiente de articulação pes- 

quisa-extensão-produtor.

Entretanto, diversos são os bloqueios, reais ou potenciais,en 

frentados por essa articulaçao; bloqueios, estes, decorrentes dos 

fatores motivacionais, institucionais ou conjunturais que afetam , 

conforme a Figura 03, a vida ou a atuação dos agentes sociais, na 

articulação pesquisa-extensao-produtor.

Embora não esteja explícito na Figura 03, entende-se que tais 

fatores condicionam diferentemente as ações desenvolvidas pelos pes 

quisadores, extensionistas, produtores e difusores. De um modo ge-

ral, os fatores motivacionais têm um forte peso na disposição e no 

significado que cada um desses sujeitos deverá conferir às suas 

ações, repercutindo numa maior ou menor dificuldade de integração. 

Os "bloqueios de comunicação" decorreriam de uma desinformação das 

peculiaridades e limitações de uns indivíduos em relação a outros, 

e do não interesse ou do desconhecimento da forma como superar tais 

dificuldades. Por enquanto, cumpre observar a grande complexidade 

desses fatores, implicando a existência de universos sócio-cultu- 

rais bastante diferentes - construídos ao longo de toda uma histó-

ria de vida - e impossíveis de serem subestimados numa articulação 

pesquisa-extensão-produtor que se proponha eficiente.

Ja os fatores institucionais, igualmente decisivos para esse 
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processo de articulação, afetam, fundamentalmente, os segmentos da 

Pesquisa e da Extensão. São elementos limitantes, por exemplo: a 

inexistência de recursos financeiros para as atividades de articu-

lação (enquanto um programa estruturado); a falta de uma política 

de formação e treinamento de recursos humanos, por parte das orga-

nizações de Pesquisa e Extensão que viabilize essa integração e 

que leve a uma maior aproximação (conhecimento) das diferentes rea 

lidades e necessidades dos produtores; a inexistência ou o precá-

rio funcionamento de um programa de ação conjunta pesquisa-exten- 

são; a alocação insuficiente de recursos humanos (em número e qua-

lidade) nas áreas responsáveis pela difusão de tecnologia em orga-

nizações de pesquisa; e a dificuldade da organização de pesquisa 

em traduzir os resultados desta articulação em determinadas linhas 

e programas de pesquisa.

Evidentemente, os fatores conjunturais (preços, crédito, es 

tradas e condições de comercialização, por exemplo) interferem,pre 

dominantemente, no segmento dos produtores. Contudo, faz-se mister 

a inclusão desses fatores nas preocupações da articulação pesqu£ 

sa-extensão-produtor, como um todo, e condicionando certas deci-

sões do pesquisador, quanto ao que pesquisar e para quem pesquisar, 

sempre tendo em conta a idéia de que a tecnologia gerada deva ser 

"socialmente aceitável e economicamente viável". Dai a necessidade 

de análises econômicas e sociais sobre determinadas tecnologias,po 

dendo ser realizadas tanto pelos extensionistas como pelos difuso-

res.

Enfim, o resultado esperado de um desempenho conseqüente da 

articulação pesquisa-extensão-produtor, é a geração de tecnolo-

gias apropriadas a diferentes contextos socio-economicos, a sua di_ 

fusão, abrangendo um maior número de produtores, mediante a grande 

mídia e outras estratégias de divulgação e difusão de tecnologia 

(dias de campo, Unidades de Observação e de Demonstração, e visi-

tas a produtores, por exemplo) e culminando com a adoçao destas te£ 

nologias, por esses produtores. Todos estes fatos, consequentemen-

te, deverão interferir em determinado padrão do desenvolvimento a 

gropecuário, o qual, por sua vez, afeta a estrutura interna da ar-
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ticulação pesquisa-extensão-produtor, atuando, privilegiadamente , 

no seu nivel de interferência dos fatores estruturais, conforme es 

tá indicado na Figura 03.

De um modo geral, este e o esquema teórico aqui proposto para 

explicar a dinamica interna da articulação pesquisa-extensão-produ 

tor e o seu relacionamento com o desenvolvimento agropecuário.

Verifica-se, portanto, a grande complexidade da estrutura in 

terna da articulação pesquisa-extensão-produtor, requerendo, por 

parte dos setores responsáveis, a devida e cuidadosa atenção para 

o problema, e implicando a necessidade de estudos que possam me-

lhor orientar suas decisões a esse respeito.

Ã Guisa de Conclusões

Apos essas discussões, o presente trabalho propõe os seguintes 

pontos como conclusões gerais ou como objeto para possíveis refle 

xões:

l2) A necessidade de se evitar certas simplificações e genera 

lizações acerca da idéia da articulação pesquisa-extensão-produtor, 

como se essa ideia significasse algo a-histórico e válido em todos 

os contextos socio-econômicos. Ou seja, procurou-se mostrar a rel£ 

vancia de contextualizar esta articulação num tempo e num lugar de 

finidos, evitando-se posições "a priori" e fórmulas gerais, mas 

analisando as possibilidades desta articulação, caso a caso (em di 

ferentes momentos ou regiões);

22) A nao-neutralidade, no processo de articulação pesquisa- 

extensão-produtor, significando a existência de diferentes grupos 

de interesse na implementação desta ou daquela proposta de articu-

lação; o conhecimento das características sócio-culturais, econômi 

cas e políticas destes grupos é fundamental para a identificação 

das reais possibilidades e limitações quanto à realização de deter 

minada articulação pesquisa-extensão-produtor (isto pode ser fei-
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to, tanto em termos dos grupos mais diretamente envolvidos - pes-

quisadores, extensionsistas e produtores - quanto, em relação aos 

demais grupos da sociedade, que, em ultima instancia, tornam possí^ 

vel certa articulação);

32) Uma articulação eficiente pesquisa-extensão-produtor não 

depende, apenas, da boa vontade e da disposição de alguns técnicos 

ou dirigentes da Pesquisa ou da Extensão, mas decorre de fatores 

estruturais, nem sempre evidentes ao observador, que nao podem ser 

negligenciados pelos setores responsáveis, nas tomadas de decisão, 

nesse processo;

42) Não basta, unicamente querer implementar determinada pro-

posta de articulação, mas as instituições mais diretamente envol-

vidas - a de Pesquisa e a de Extensão Rural - devem estar capacita 

das estruturalmente para realizar esta tarefa; e isto requer deci-

sões políticas das instâncias superiores dessas instituições, que, 

em muitas situações, podem implicar certas mudanças estruturais 

(por exemplo, quanto à alocação de recursos financeiros num progra 

ma de articulação pesquisa-extensão-produtor, quanto à sistemática 

de formação, capacitação e treinamento de recursos humanos e quan-

to à definição dos critérios de premiação dos indivíduos ligados as 

referidas instituições);

52) A importância de se pensar a articulação pesquisa-extensão- 

produtor como uma estrutura própria e complexa de relações sociais 

específicas, com uma dinâmica e resultados definidos, embora nao 

inteiramente autonoma; e

62) A necessidade de se desenvolver estudos socio-economicos 

que possam auxiliar na compreensão dos possíveis bloqueios existen 

tes nessa estrutura interna de articulação (relativos, por exemplo, 

aos fatores motivacionais, institucionais e conjunturais) passí-

veis de soluções; estudos, estes, que podem envolver, inclusive,as 

universidades e entidades de pesquisa locais.

Enfim, todos estes segmentos (pesquisadores, extensionistas , 

produtores, difusores e dirigentes, em geral) e não apenas cada 

um, isoladamente, devem buscar as soluções destes problemas, em 
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conjunto, e mediante uma permanente postura crítica e reflexiva, 

concorrendo, desse modo, para o desenvolvimento agropecuário de 

suas regiões.
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ABSTRACT

The Articulation between Research and Extension

and the Development of Agriculture

This article results from the search for new and more adequate 

theoretical-methodological approaches to the issue of relations 

between research and extension in agriculture and cattle-raising, 
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especially from the institutional point of view. The proposal pre 

sented intends to formulate a pattern of analysis permitting the 

comprehension of the phenomenon as a structural process with its 

own dynamics, subject to structural factors, which interfere in 

those dynamics. The methodological framework, which suggests a 

critical analysis of the articulation research/extension/producer, 

concludes with concrete proposals for the process.

RESUME

L1 Articulation recherche-extension et le 

développement de 11 agriculture

Cet article represente une tentative d'elaboration d'une nouvelle 

approohe théorique-methodologique à la question du rapport entre 

recherche et extension dans 1'agriculture, centrée principalement 

sur 1'analyse institutionnelle. L'on propose de formuler un schema 

d'analyse permettant de comprendre le phenomene corrme un processus structure a 

dynamique propre et soumis à des facteurs structurels qui interfè 

rent dans cette dynamique. Le cadre methodologique, qui permet une 

analyse critique de 1'articulation entre recherche/extension/produc 

teur, debouche sur des propositions concretes pour ce processus.
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